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6Álvaro Siza Porto, Março de 1980

PISCINA DE LEÇA DA PALMEIRA1

Todos os anos, nas marés vivas, o mar leva o que não é essencial. 
Naquele sítio, um maciço rochoso interrompe três linhas paralelas: encontro  
do mar e do céu, da praia e do mar, longo muro de suporte da via marginal.
Alguém pensou em proteger uma depressão desse maciço, utilizando-a como 
piscina de marés. 
Mas o Atlântico não é o Mediterrâneo, nem é simples construir uma piscina onde 
poucas se fazem; tratamento da água, captação difícil, regulamentos exigentes.
«O melhor é chamar um arquitecto».
Nada mudou profundamente.
O edifício dos balneários está ancorado como um barco no muro da marginal. 
Dali não sai. 
Alguns muros em betão sustentam a cobertura em riga e cobre e apoiam os 
percursos de acesso à piscina. 
Esses percursos existiam (em terreno difícil, as pessoas sabem onde pôr os pés), 
a piscina existia, os muros são paralelos ao suporte em granito da avenida, do 
qual apenas se destacam. Aqui e além pequenas intervenções consolidam as 
plataformas naturais.
Nas primeiras marés vivas o mar levou um pedaço de muro, corrigindo o que  
não estava bem.
Durante sete anos ainda, como Jacob, o arquitecto estudou os remates, a norte 
e a sul, onde era difícil a entrega do que se fez ao que existia. 
De tal sorte que daí resultou um plano da marginal, entregue e prontamente pago.
Mas tudo foi considerado inútil: o arquitecto apenas tinha escolhido onde pôr  
os pés e aonde não ir, temeroso dos perigos das rochas e do mar. 
E alguém disse: «qualquer um sabe onde pôr os pés, e é suposto que um 
arquitecto ponha os pés em sítios diferentes dos de toda a gente.»
E logo o despediram.

1. SIZA, Álvaro, 
“Piscina de Leça da 
Palmeira”, in SIZA,  
Álvaro, 01 textos 
(Ed. Carlos Campos 
Morais). Porto: 
Civilização, 2009
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SWIMMING POOL IN LEÇA DA PALMEIRA1

Every year, with the spring tides, the sea takes away what is not essential. 
In that place, a rocky outcrop cuts through three parallel lines: where the sea meets  
the sky, where the beach meets the sea, the long retaining wall of the street. 
Someone thought to protect a depression in that outcrop and use it as a tidal pool. 
But the Atlantic is not the Mediterranean, nor is it easy to build a swimming  
pool where not many are made: water treatment, difficult collection, strict regulations.
'Best to bring in an architect.' 
Nothing deeply changed. 
The changing rooms' building is anchored like a boat to the street wall. 
It is not going anywhere. 
Concrete walls sustain the pine and copper roof and support the access paths  
to the pool. 
These paths were there (on hard ground, one knows where to put one’s feet),  
the pool was there, the walls run parallel to the granite street wall, from which they 
 just stand out. Here and there small interventions consolidate the natural platforms. 
In the first spring tides the sea took away a piece of the wall, correcting what  
was not right. 
For seven years still, as Jacob, the architect studied the outer limits, to the north  
and to the south, where it was hard to deliver what was made to what was. 
As luck would have it, from that, a plan for the seafront was made, delivered,  
and paid for. 
But it was all deemed useless: the architect merely chose where to put his feet  
and where not to go, fearful of the dangers of the rocks and of the sea.
Someone said, 'anyone will know where to put their feet, the architect is supposed  
to put his in different places than everybody else.' 
And soon enough he was dismissed. 

1. SIZA, Álvaro, 
“Piscina de Leça da 
Palmeira”, in SIZA, 
Álvaro,  01 textos 
(Ed. Carlos Campos 
Morais). Porto: 
Civilização, 2009
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